ATA n° 008/2026
Aos 24 dias do mês de março de dois mil e vinte e seis, às dezenove horas e trinta minutos, sob a proteção de Deus, com a presença dos vereadores Clérice Rodrigo de Moura, Bruna Weber, Diego Joel Lechner, Fabiana Foppa Bassegio, Fernanda Wagner, Jaime André Morschel, Michel Lammel e Paulo Henrique Kaefer e Tarcísio Schuck. O Senhor Presidente Jaime André Morschel declarou aberta a oitava Sessão Ordinária da Câmara de Vereadores de Santa Maria do Herval.
O Senhor Presidente passou a palavra ao Secretário Diego Joel Lechner para a LEITURA DO EXPEDIENTE: 
“Boa noite a todos. Ofício número 78 de 2026, gabinete do prefeito. Excelentíssimo senhor Jaime André Morschel, presidente da Câmara de Vereadores de Santa Maria do Herval. Assunto: novo recurso destinado ao município de Santa Maria do Herval, origem: Emenda federal. Parlamentar Afonso Han, PP. Destinação: R$ 100.000 para a Secretaria de Saúde. Ao cumprimentá-lo cordialmente, cumpre divulgar oficialmente o legislativo e a sociedade ervalense que Santa Maria do Herval recebeu indicação de envio de recurso de emenda federal para o ano de 2026 a razão de R$ 100.000 destinados à Secretaria de Saúde, nos termos do documento que ora se anexa. Respeitosamente, Gilnei Capelleti, prefeito municipal. Ofício número 84 de 2026. Assunto: Encaminha projeto de lei. Excelentíssimo senhor presidente, ao cumprimentá-lo cordialmente, vimos a presença de Vossa Excelência encaminhar os projetos de lei número 08/2026 e 09/2026 para que na forma do que estabelece a Lei Orgânica, regimento interno desta casa, sejam analisados e votados. Assim, na certeza de que as proposições que ora encaminham alcançarão integral guarida nessa egrégia casa legislativa, forte nas razões das justificativas que as acompanham. Subscrevemos o presente reafirmando nossos protestos de consideração e respeito. Atenciosamente, Gilnei Capelleti, prefeito municipal. Projeto de Lei 008/2026 autoriza o poder executivo municipal a contratar por tempo determinado até três operários. Projeto de Lei 009/2026 autoriza o poder executivo municipal a contratar, por tempo determinado, um professor com carga horária semanal de 30 horas. Ofício número 85/2026, encaminha razões e veto. Excelentíssimo senhor presidente, ao cumprimentá-lo cordialmente, vimos a presença da Vossa Excelência comunicar veto parcial, bem como encaminhar as inclusas razões de veto parcial do projeto de lei 03/2026, que dispõe: Altera a lei municipal número 532 de 2007, que dispõe sobre o regime jurídico dos servidores públicos do município e dá outras providências, incidindo este veto especificamente sobre emenda supressiva número 01, a emenda modificativa retificativa número 01/2026 ao projeto de lei 03/2026, anexo ao presente ofício para que na forma do que estabelece a lei orgânica, regimento interno desta casa, seja analisado e votado, assim, na certeza de que a proposição que ora se encaminha alcançará a integral guarida nessa egrégia casa legislativa, forte nas razões de justificativa e que acompanha. Subscrevemos o presente reformando nossos protestos de consideração e respeito. Atenciosamente, Gilnei Capelleti, prefeito municipal. Razões de veto à emenda supressiva 01, a emenda modificativa retificativa 01/2026 a projeto de lei 03/2026. Senhor presidente, de acordo com o estabelecido no artigo 67, parágrafo 1 da Lei Orgânica Municipal, apresentamos o veto parcial ao projeto de lei número 03/2026 que dispõe altera a lei municipal número 532 de 2007 que dispõe sobre o regimento jurídico dos servidores públicos do município e dá outras providências. Incidindo este veto especialmente, especificamente sobre emenda supressiva número 01, a emenda modificativa retificativa 01/2026 a projeto de lei 03 2026 pelas razões a seguir expostas. Trata-se de emenda de autoria do poder legislativo que tem por objeto suprimir o inciso 2 do artigo 101 da lei municipal 532 de 2007, conforme a redação proposta pelo executivo. A hipótese de perda do direito a férias para o servidor gozar de licença para tratamento de saúde por período superior a 180 dias. Contudo, e não obstante a aprovação por esta casa, impõe-se a apresentação do presente veto, visto que a proposição em questão esbarra na inconstitucionalidade da proposição apresentada. Primeiro, conforme se verifica, a referida emenda padece de inconstitucionalidade formal por vício de iniciativa. O ordenamento jurídico vigente balizado pela Constituição Federal e simetricamente pela Lei Orgânica Municipal, artigo 63, parágrafo 2, estabelece que a iniciativa de leis que dispõem sobre o regime jurídico dos servidores é de iniciativa privativa do chefe do executivo, o prefeito. Isso significa que apenas o prefeito pode dar as leis que tratam de servidores públicos, seu regime jurídico, provimento de cargos, estabilidade, regras de aposentadoria do servidor titular de cargo efetivo e pensão por morte do segurado. Segundo, ao suprimir uma regra de limitação de direitos, deveres em projeto de iniciativa reservada, o poder legislativo invade a esfera de gestão administrativa, violando o princípio da separação e harmonia entre os poderes. Terceiro, ademais, a emenda acarreta aumento de despesa pública, mesmo quando o projeto enviado pelo prefeito como PL03/2026, a Câmara tem o poder de fazer emendas. No entanto, existe uma restrição clara. Vedação de aumento de despesa. Este poder legislativo não pode apresentar emendas que aumentam a despesa prevista em projetos de iniciativa exclusiva do prefeito. Quarto, por derradeiro, a referida emenda supressiva viola frontalmente as normas de finanças públicas voltadas para a responsabilidade na gestão fiscal. Quinto. Ao suprimir a regra que limitava o gozo de férias em caso de licenças prolongadas, o poder legislativo criou, por via reflexa, uma despesa obrigatória de caráter continuado, sem que a proposta viesse acompanhado da estimativa do impacto financeiro orçamentário, no exercício em que deva entrar em vigor e nos dois subsequentes, conforme exigido pelo artigo 16º da Lei Complementar número 101 de 2000, Lei de Responsabilidade Fiscal. Sexto, a inexistência de demonstração da origem dos recursos para custear a manutenção deste benefício, em caso de afastamento prolongado, impossibilita a sanção da medida sob pena de configurar grave irregularidade administrativa e fiscal. Sétimo. Acerca da emenda de autoria do poder legislativo, é imperioso registrar que, embora incorra em inconstitucionalidade formal, conforme já demonstrado, seu objeto converge com o interesse público e com as políticas de valorização dos servidores municipais. A proposta de garantir o direito a férias, mesmo em período de licença prolongada, é reconhecida por esse executivo como a legítima pretensão de cunho social. Oitavo. Em vista disso, o poder executivo informa que acolhe o teor da referida emenda como uma importante indicação legislativa para viabilizar sua implementação de forma segura e responsável. Já foram determinados os necessários estudos e levantamentos técnicos, notadamente quanto ao impacto financeiro orçamentário, a fim de permitir uma avaliação precisa da sustentabilidade da medida. Nono, ressalta-se que a análise prévia desses impactos é indispensável para cumprir as exigências da Lei Complementar 101 de 2000 de responsabilidade fiscal e evitar a criação de despesas obrigatórias sem a devida dotação ou demonstração da origem dos recursos. A observância desses ritos legais protege a administração municipal de irregularidades administrativas e fiscais. Décimo. Assim, à vista do resultado dos estudos técnicos em curso e conformidade à viabilidade fiscal, o executivo poderá encaminhar em momento oportuno projeto de lei de iniciativa que contemple o teor proposto por esta casa. Desta forma, assegura-se que a conquista social pretendida pelos nobres vereadores seja implementada com pleno amparo jurídico e equilíbrio das contas públicas. Por todas essas razões expostas, entende-se que a emenda supressiva 01 ao projeto de lei 03/2026 é inconstitucional. Assim, ante os argumentos supracitados, apresentamos o veto à referida alteração, mantendo-se a redação original do projeto de lei emenda 01/2026 enviado pelo executivo. Santa Maria do Herval, 24 de março de 2026. Gilnei Capelleti, prefeito municipal. Ofício 86 de 2026, gabinete do prefeito. Ao excelentíssimo senhor presidente Jaime André Morschel. Assunto: Recebimento de recurso emenda parlamentar, modalidade discricionária. Contrato de repasse número 954135/2023. Operação 109122/99. Deputado federal Moreira, MDB. Ao cumprimentá-lo cordialmente, cumpre divulgar ao legislativo e à sociedade ervalense que o município de Santa Maria do Herval, indicado pelo parlamentar acima referido como beneficiário junto ao programa 56002023001 do Ministério das Cidades, cumpriu todos os trâmites necessários ao recebimento do recurso que será destinado às obras de manutenção e revitalização das três praças que seguem relacionadas: Padre Eterno Baixo, Boa Vista do Herval, bairro Amizade. O montante de R$ 238.856 foi depositado na conta específica em 18 de março de 2026, conforme documentação anexa com destaque para o extrato da proposta e extrato bancário. Desde já enfatiza-se que o montante global de 245.865,50 já integralizado pela contrapartida de R$ 7.009,50 depositada por esta municipalidade em 19 de março de 2026, cujo comprovante também se anexa ao presente, já encontra-se devidamente aplicado. Respeitosamente, Gilnei Capelleti, prefeito municipal. Moção de apoio número 01/2026. Moção de apoio aos aprovados do concurso público para soldado do Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Rio Grande do Sul. Os vereadores que esta subscrevem vêm apresentar a presente moção de apoio aos aprovados do concurso público para soldado do Corpo de Bombeiros Militar no estado do Rio Grande do Sul em atendimento à solicitação da comissão dos aprovados no concurso para soldado do Corpo de Bombeiros, formada por representantes que prestaram o referido concurso público. Desta forma, manifestamos apoio à convocação imediata dos candidatos aprovados no concurso público para o Corpo de Bombeiros, tendo em vista que o Corpo de Bombeiros exerce função essencial à segurança pública, à preservação de vidas, do patrimônio e do meio ambiente, bem como a comprovada necessidade de ampliação do efetivo, tendo em vista o crescimento populacional e o aumento das demandas por serviços de emergência. A não convocação pode acarretar prejuízos à sociedade, especialmente no atendimento às ocorrências emergenciais. A instituição enfrenta grave déficit de efetivo com aproximadamente 881 vagas não preenchidas, conforme dados do portal da transparência do Rio Grande do Sul, em relação ao quantitativo mínimo previsto em lei para a graduação de soldado, cujo efetivo fixado é de 2447 militares, os quais consistem a base operacional da corporação. O quadro é agravado pela sobrecarga dos militares em atividade em razão de aposentadorias, exonerações e agregações, bem como pela recorrência de enchentes históricas e incêndios de grande porte que exigem respostas rápidas e coordenadas em diversas regiões do estado. Soma-se a este contexto a inexistência de unidade própria do corpo de bombeiros em diversos municípios, o que amplia as áreas de cobertura e impacta diretamente o tempo de resposta às ocorrências. Cabe destacar que mesmo com o chamamento imediato de todos os aprovados, o efetivo do CBMRS ainda estaria aquém do necessário para atender de forma adequada a todo o estado do Rio Grande do Sul. A convocação dos aprovados é medida célere, econômica e necessária, pois dispensa a realização de novo concurso, contribui para a recomposição do efetivo mínimo legal e fortalece a proteção à vida e ao patrimônio da população gaúcha. Sendo assim, manifestamos nosso apoio à convocação dos aprovados como medida de interesse público, eficiência administrativa e respeito aos princípios constitucionais da legalidade, moralidade e economicidade. Assim, encaminhamos a presente moção de apoio para que seja apreciada pelo plenário da Câmara de Vereadores e após seja enviada ao senhor governador do estado do Rio Grande do Sul, bem como secretário estadual de segurança pública, coronel Mário Ikeda, como forma de reforçar a importância do chamamento dos aprovados no concurso, a fim de garantir a segurança da sociedade gaúcha, pois investir no corpo de bombeiros é investir na proteção da vida e na segurança da população. Jaime André Morschel, presidente vereador. Diego Joel Lechner, vereador. Fernanda Wagner, vereadora. Paulo Henrique Kaefer, vereador. Tarcísio Shuck, vereador. Michel Lammel, vereador. Bruna Weber, vereadora. Fabiana Foppa Bassegio, vereadora. Clérice Rodrigo de Moura, vereador. Pedido de informações número 004 de 2026. Senhor presidente, o vereador signatário vem requerer na forma regimental que após apreciação do plenário seja encaminhado o seguinte pedido de informações à Corsan, Companhia Riograndense de Saneamento, para que preste informações detalhadas referente aos serviços prestados por essa concessionária no município de Santa Maria do Herval, especialmente no que diz respeito aos aspectos financeiros e de consumo. Sendo assim, solicito o fornecimento dos seguintes dados referente aos últimos 12 meses de fevereiro de 2025 a fevereiro de 2026 no formato mês a mês. Qual o número total de clientes e economias atendidos no município mensalmente? Qual o total de consumo mensal de água expresso em metros cúbicos no referido município? Qual o valor mensal arrecadado pela concessionária no município no período mencionado? No referido período, quantos registros de falta de água foram feitos através dos canais de atendimento à população, app, WhatsApp, 0800, site, etc., de forma mensal. Justificativa. A presente solicitação tem como objetivo promover a transparência, o acesso às informações e o adequado acompanhamento da prestação de serviço público essencial no município. O pedido dos dados referentes aos valores arrecadados no município nos últimos meses visa possibilitar uma análise das tarifas cobradas dos usuários. Adicionalmente, a solicitação do consumo mensal de água medido em metros cúbicos tem a finalidade de compreender o comportamento da demanda hídrica local, permitindo relacionar a compatibilidade do uso dos recursos com aumento expressivo no valor cobrado, mesmo em meses que houve diversos episódios de falta de água. Desta forma, as informações requeridas são de relevante interesse público, sendo essenciais para assegurar a transparência administrativa, o controle social e aprimoramento contínuo dos serviços prestados à população. Na expectativa da compreensão e aprovação dos colegas. Subscrevo. Diego Joel Lechner, vereador autor. Michel Lammel, vereador. Bruna Weber, vereadora. Clérice Rodrigo de Moura, vereador. Paulo Henrique Kaefer, vereador. Jaime André Mocho, vereador. Fabiana Foppa Bassegio, vereadora. Fernanda Wagner, vereadora e Tarcísio Schuck, vereador.
O Senhor Presidente passa a palavra a Michele Maciel de Moura, inscrita na tribuna livre.
Michele Maciel de Moura: “Boa noite a todos aqui presentes e também a toda a comunidade que nos acompanha de casa. Meu nome é Michele, eu sou esposa do vereador Clérice e a gente mora há mais de 20 anos no bairro Amizade aqui no município. Hoje eu venho aqui usar o meu direito de resposta por ter o meu nome e um comentário meu citado de forma distorcida e usado como ataque pessoal pelo vereador Paulo na última sessão. Quando se chama outra pessoa de mentirosa em público na tribuna da Câmara é algo grave, porque isso afasta e intimida as pessoas de participar da política. A população precisa ser incentivada a falar e não intimidada. Sobre os fatos e a afirmação do vereador Paulo de que eu teria mentido, eu afirmo com toda tranquilidade: eu não menti, esclareço. Na reunião da Nova Renânia, o vice-prefeito Félix estava atribuindo a contemplação no Pavimenta exclusivamente ao deputado Elton. E o que eu fiz foi em seguida citar o deputado federal Buzato, a quem também devemos reconhecimento pelo trabalho feito junto à secretaria do programa que ele mesmo criou. Falo isso porque eu vi o trabalho do vereador Clérice sendo feito com o deputado, com o secretário Fernando e o diretor Pietro Nardão. A prova de todo o processo, contra fatos não há argumentos. Agora eu pergunto: por que tentar puxar todo o crédito para uma mera indicação feita na reta final do processo? Isso não é justo. Desvaloriza todo o trabalho duro feito por outras pessoas e que merecem o reconhecimento de verdade. E já que estamos falando sobre verdade, o programa Pavimenta existe desde 2021 e teve outras duas edições antes desta que contemplou a rua Benno Closs. Daí fica a pergunta: por que não houve indicação para que a rua Benno Closs fosse contemplada em alguma das outras duas edições do Pavimenta? Onde estavam você, vereador Paulo, e o deputado do seu partido, que não cobraram do executivo que cadastrasse projeto e indicasse para que esse projeto fosse contemplado naquele período? Engraçado ver que a rua Benno Closs foi contemplada só agora, que temos um vereador que tem proximidade com todos os principais nomes envolvidos no programa Pavimenta. Duas coisas eu preciso dizer antes de terminar. Primeiro é que se tem gente que ainda se incomoda com mulheres que falam, se posicionam e não se intimidam, é melhor começar a se acostumar. Nós estamos em 2026 e deixo claro: eu não vou me calar. Se forem me citar novamente, quantas vezes for necessário, eu virei aqui para me defender. E aproveito esse momento para fazer um convite sincero à população. Venham assistir as sessões aqui presencialmente. Tem muita coisa que não se percebe da mesma forma na transmissão pelo YouTube. E é importante o povo acompanhar o que acontece aqui no plenário. Então, venham e vejam com os seus próprios olhos o que acontece. Da minha parte é isso. Muito obrigado e boa noite.”
Não tendo mais inscritos na Tribuna Livre, o Senhor Presidente passou para a COMUNICAÇÃO DOS LÍDERES sobre a matéria em tramitação: 
Vereadora Fabiana Foppa Bassegio: “Boa noite, senhor presidente, colegas vereadores, público presente, pessoal que nos assiste de casa. Toda a matéria pode entrar na ordem do dia.”
Vereador Clérice Rodrigo de Moura: “Bom, boa noite a todos. Presidente, colegas vereadores presentes no plenário, prefeito, assessora, em especial quem nos assiste de casa. Eh, 8 e 9. Pode entrar na ordem do dia. A vereadora Fabiana disse que todos podem entrar na ordem do dia. Eu gostaria de saber se a emenda vai entrar. Vai entrar a emenda entra também. Então vereadora Fabiana liberou ali a moção de apoio também e o pedido de informação também. Então tudo também pode entrar na ordem do dia.”
Vereador Tarcísio Schuck: “Excelentíssimo senhor presidente, nobres colegas vereadores, vereadoras, visitantes, citados. Projeto de lei pode entrar na ordem do dia como moção e o pedido de informação também pode entrar na ordem do dia.”
Após, o Senhor Presidente colocou na ORDEM DO DIA: A Emenda Modificativa Número 01/2026 ao Projeto de Lei Número 006 de 2026, o Projeto de Lei número 006 de 2026, o Projeto de Lei 008 de 2026, o Projeto de Lei 009 de 2026, o Pedido de Informações n° 004/2026 e a Moção de Apoio Número 001 de 2026. Os Projetos receberam pareceres favoráveis das comissões de Pareceres e Finanças. 
O Senhor Presidente colocou em discussão A Emenda Modificativa Número 01/2026 ao Projeto de Lei Número 006 de 2026:
Vereador Clérice Rodrigo de Moura: “Presidente, colegas, essa emenda a gente fez naquele projeto que o executivo mandou, que reestrutura o Conselho Municipal de Saúde. Observando o projeto e a resolução do Conselho Nacional de Saúde, havia algumas recomendações e algumas obrigações determinadas lá na resolução do Conselho Nacional para os conselhos municipais que estavam sendo deixadas de lado. E a gente fez esse trabalho de revisar a legislação, corrigir para que o executivo mesmo não tivesse problemas futuros com essa lei. Então, poucas modificações, assim, mais para regrar mesmo a questão da construção, essa reestruturação do Conselho Municipal de Saúde, a gente aprova mesmo para beneficiar o executivo legalmente nisso aqui.”
Vereadora Fabiana Foppa Bassegio: “Só para deixar claro, então, as alterações. A única alteração, então, das emendas, a única que realmente diz conforme o Conselho Nacional, é das reuniões mensais. No projeto que veio na PL06, diz que as reuniões seriam bimestrais. Eu conversei com a secretária da saúde, isso foi uma proposição própria do Conselho Municipal de Saúde, dizendo que é muito difícil juntar o pessoal para fazer reuniões mensais, mas como a resolução do Conselho Nacional da Saúde diz que o Conselho deverá reunir-se mensalmente, a gente achou melhor então aceitar a emenda que diz que as reuniões serão mensais e não bimestrais. Acho que é essa a única alteração significativa da emenda e por isso conversando, acho que terá a aprovação de todo mundo.”
O Senhor Presidente colocou em votação A Emenda Modificativa Número 01/2026 ao Projeto de Lei Número 006 de 2026, a qual foi aprovada por unanimidade.
O Senhor Presidente colocou em discussão o Projeto de Lei Número 006 de 2026 com a emenda aprovada.
O Senhor Presidente colocou em votação o Projeto de Lei Número 006 de 2026 com a emenda aprovada, a qual foi aprovada por unanimidade.
O Senhor Presidente colocou em discussão o Projeto de Lei Número 008 de 2026.
O Senhor Presidente colocou em votação o Projeto de Lei Número 008 de 2026, a qual foi aprovada por 7 votos favoráveis e 1 voto contra.
O Senhor Presidente colocou em discussão o Projeto de Lei Número 009 de 2026.
O Senhor Presidente colocou em votação o Projeto de Lei Número 009 de 2026, a qual foi aprovada por 7 votos favoráveis e 1 voto contra.
O Senhor Presidente colocou em discussão o Pedido de Informações n° 004/2026:
Vereador Diego Joel Lechner: “Boa noite, senhor presidente, prefeito municipal, vice-prefeito, público que tá aqui presente, principalmente o pessoal que tá em casa. Esse pedido de informações, juntamente a outros vários pedidos, a outras várias reivindicações que acontecem mensalmente, quase diariamente, de forma informal, com contato direto com a concessionária Corsan, ela vem trazer em forma de documento pra gente ter uma análise prévia de tudo que vem acontecendo no nosso município. Eu vou falar um pouquinho mais minhas explicações pessoais sobre o grave problema que nós estamos enfrentando com a Corsan. E não é somente a questão de falta de água, né? concertos, vários outros problemas que a nossa população está enfrentando. Por isso, de extrema importância a gente aprovar esse pedido de informações para que a gente possa ter documentalmente e mais uma solicitação de reivindicação à Corsan.”
Vereador Clérice Rodrigo de Moura: “Pedido de informação muito importante. A população precisa entender que esses pedidos de informações, quando a gente faz também para fora do município pro estado, para órgãos estaduais, para empresas concessionárias, como a Corsan está fazendo agora, isso é para a gente ter registrado esse tipo de informação oficial. A partir daqui, eu também quero falar depois nas minhas explicações pessoais, colega Diego, a gente já tem experiência com a Corsan também, acompanha há muito tempo esse trabalho de luta contra o mau atendimento da Corsan e obter essas informações assim documentadas vai fazer com que a gente tenha aí na mão documentos que a gente pode avançar para outros órgãos fiscalizadores além do nosso trabalho da Câmara aqui. Então a gente tem que fazer isso aqui é com tudo. Aí eu estendo isso para Corsan. Assim como eu faço muitas vezes pro município, assim como eu já vi gente fazendo aqui pro Daer, assim como eu já vi gente fazendo pra Secretaria de Segurança, esse tipo de coisa aqui é o que a gente precisa fazer para a gente conseguir dar um passo além da reclamação, porque só reclamar não vai adiantar, a gente precisa estar aí esse passo além. Então é muito importante. Parabéns colega Diego. Obrigado. Agradeço também por ter aberto para que todos assinassem, porque realmente isso é uma demanda que eu acho que é consenso entre todos nós. Então é importante e quanto mais informação oficial a gente obter dessa empresa, melhor vai ser pra gente dar o próximo passo e aí fazer com que eles realmente atendam a nossa população de forma digna.
O Senhor Presidente colocou em votação o Pedido de Informações Número 004 de 2026, o qual foi aprovada por unanimidade.
O Senhor Presidente colocou em discussão a Moção de Apoio Número 001 de 2026:
Vereador Clérice Rodrigo de Moura: “Só agradecer a iniciativa do presidente de abrir espaço para que nós todos assinássemos, porque é um outro assunto que é consenso. Logo no início do verão, a gente teve bastante casos aqui na região de afogamentos. E aí, conversando com o Corpo de Bombeiros, eu acabei descobrindo que eles têm no estado inteiro duas equipes que fazem salvamentos de afogamentos. É, isso é inadmissível ter uma equipe tão pequena, não chega a tempo de salvar ninguém, é só para resgatar o corpo da pessoa. Então isso é algo que a gente precisa apoiar, cobrar para que seja executado. Inclusive, vamos lá, e indo além, indo além de buscar a estruturação de um corpo de bombeiros, de um quartel do corpo de bombeiros aqui no município. Então, muito importante. Parabéns mais uma vez pela moção. Acredito que todos os colegas também concordam com isso e é o que defende a vida, né? Então assim, a gente não tem como escapar disso. Se alguém tiver numa situação de perigo extremo, quem salvam essas vidas em perigo extremo de incêndio ou de afogamento é o Corpo de Bombeiros. Então é isso, aprovação garantida para nós aqui também.”
O Senhor Presidente colocou em votação a Moção de Apoio Número 001 de 2026, o qual foi aprovada por unanimidade.
Não tendo mais matéria a ser apreciada, o Senhor Presidente passou de imediato para as Explicações Pessoais.
Vereador Diego Joel Lechner: “Boa noite a todos já citados. Ah, várias emendas e projetos de lei apresentados, pedido de informações, moção de apoio, bastante matéria, matéria de grande relevância. Mas hoje quero me ater a dois assuntos muito muito importantes. Hoje vem aqui não apenas como representante, mas como cidadão indignado, assim como cada morador que está sofrendo na pele o descaso da Corsan. Para nós termos uma ideia, eu fiz um levantamento nos últimos 3 meses. Eu tive mais de 40 comunicações, reclamações de falta de água nos últimos 3 meses. Eu tive comunicação da nossa população de 19 vazamentos em diversas ruas do nosso município. É inadmissível que em pleno século XXI famílias fiquem dias sem água nas suas casas. Água, um bem essencial básico, que deveria ser garantido como dignidade. Mas o que estamos vendo é o contrário. Torneiras secas, falta de respostas e uma população praticamente abandonada pela Corsan. E quando a água volta, vem acompanhado de outro problema. Vazamentos por várias estradas da cidade, água sendo desperdiçada nas ruas enquanto falta dentro das casas. Isso mostra a falta de planejamento, falta de manutenção e, acima de tudo, falta de respeito com o cidadão que paga suas contas em dia. E aqui eu posso afirmar, a nossa população preza a credibilidade. É uma população que, na sua grande maioria tem o prazer de pagar suas contas em dia. E por falar em contas, como explicar os valores absurdos que estão chegando para os usuários? Contas completamente fora da realidade, aumentos injustificáveis, cobranças que não condizem com consumo real das famílias. Isso é um desrespeito. Quando as contas não chegam para os consumidores e no próximo mês eles vêm reajustados com juros e multa, quando na verdade foi prometida um novo prazo para pagamento e sem essas cobranças devidas. O povo não aguenta mais. Pagar caro por um serviço que não está funcionando. Não aguenta mais ligar, reclamar e não ser ouvido. Não aguenta mais ser tratado com descaso. Nós queremos respostas. Nós exigimos providências. Nós vamos cobrar sim. Vamos levar cada reclamação aos órgãos competentes. Vamos fiscalizar, vamos pressionar e não vamos descansar até que a Corsan respeite a nossa comunidade, porque a água não é luxo, a água é direito e nosso povo merece dignidade. Então, estive hoje atendendo várias pessoas que inclusive foram até a unidade móvel da Corsan reivindicar e não tiveram uma solução. Já encaminhei pro meu deputado uma audiência com a AGERGS para levar essas reivindicações, uma por uma, para tentar uma solução. A gente sabe que depois de muitos anos a Corsan está ativando o poço do piquete, mas precisou chegar nesse ponto, precisou passar a população por esse sofrimento para ver que aquele trabalho era necessário ser realizado. Então fica a minha indignação com a Corsan. Outra coisa que eu quero usar o espaço é com sentimento claro de preocupação com o rumo que o debate político vem tomando em nosso município. O nosso papel aqui no legislativo é um só, trabalhar pelos problemas reais à nossa população e apresentar soluções concretas. E para isso que fomos eleitos, não para alimentar disputas vazias, não para incentivar divisões e muito menos para transformar o debate em ataques pessoais. Infelizmente, o que estamos vendo é uma tentativa de polarizar o trabalho que vem sendo realizado. Criam-se lados, criam-se conflitos desnecessários, enquanto que o povo realmente precisa que essa solução acaba ficando em segundo plano. Ataques individuais não resolvem o problema da falta de água, não resolvem os problemas do descaso da RGE que nós acompanhamos no final de semana, não melhoram a saúde nem a educação. O que resolve é trabalho, responsabilidade e compromisso com a verdade. Nós temos, sim, capacidade de produzir mais, de avançar mais e de entregar ainda mais para a nossa comunidade. E mesmo diante das dificuldades, muito já está sendo feito. Muitas conquistas já são realidade. Isso precisa ser reconhecido e não distorcido. São mais de 12 emendas federais em 2026 através do trabalho do legislativo, através das bancadas, totalizando quase 3 milhões de recursos para o nosso município. Mais de 12 projetos, mais de 12 programas do estado que foram contemplados, que foram aprovados, que estão recebendo recursos. O trabalho está acontecendo e precisa ser reconhecido, falo novamente, não distorcido. Não podemos aceitar que tentem frear o progresso de Herval com disputas políticas paralelas. Quem perde com isso não é um vereador, não é um grupo político, é a população. A intimidação, o desrespeito e a tentativa descredibilizar o outro não são atitudes de quem está preparado para defender os interesses, os reais interesses da nossa comunidade. Quem representa o povo precisa de postura, equilíbrio e responsabilidade. Herval merece muito mais de nós, merece respeito, merece representantes que debatam ideias, não ataquem pessoas. Eu sigo aqui com a consciência tranquila, trabalhando, me colocando à disposição da comunidade para as devidas soluções. E é isso que a população espera de nós, que é o mínimo. Obrigado.”
Vereador Paulo Henrique Kaefer: “Boa noite, senhor presidente, colegas vereadoras, vereadores, público aqui presente, nosso prefeito Chilo, vice-prefeito e secretário Félix, nossa assessora, em especial meu abraço e o pessoal que nos acompanha de casa. Primeiramente vamos falar de coisa boa, né? Agradecer em nome da saúde por esses R$ 100.000 que vieram através do PP, né, do deputado Afonso Han. Então, mais R$ 100.000 que chegam à Secretaria da Saúde e vão beneficiar a nossa população. Parabéns aos vereadores que trazem recursos pro nosso município. No próximo sábado, na próxima sexta-feira, dia 27, nós teremos o baile Só Delas junto aqui da paróquia do centro. Então fica o convite também a todas as mulheres de Santa Maria do Herval, que eu defendo com todo amor e carinho, que elas participem desse baile que é uma bela iniciativa da Liga Feminina de Combate ao Câncer. Então, todo esse lucro vai servir para ajudar principalmente pacientes que passam por câncer, né, que passam por esse período mais difícil da sua vida. Todas as mulheres do nosso município estão convidadas a participarem da janta e também do baile só delas no próximo sábado, na próxima sexta-feira. E essa bela iniciativa da Liga Feminina de Combate ao Câncer. Meu abraço a todas as integrantes da Liga Feminina aqui no município que está nesse segmento e na sua coordenação da ex-prefeita Mara. No próximo sábado, nós teremos a vacina da gripe, acontecendo junto ao Centro Municipal de Vacinação, que fica no complexo do ambulatório. Dia 28, então, no sábado, das 7 da manhã à 1 da tarde, nesse primeiro momento, os contemplados são crianças de 6 meses e menores de 5 anos, idosos, gestantes, profissionais da saúde, pessoas com comorbidades e professores. Então fica esse apelo também para que todos se vacinem e assim a gente consiga também superar os nossos índices de vacinação que são baixos em todo o Brasil. Então fica esse apelo pela vacinação. Vacinação é prevenção e salva vidas. Sobre os votos nesta casa dos projetos que hoje foram apresentados, com muito orgulho parabenizo todos os colegas que votam favoráveis, porque se dependêssemos de votos de certos colegas, nosso município não funcionaria, né? Então, a gente precisa que os serviços públicos aconteçam no município. Votamos favorável pelo projeto de uma nova enfermeira, votamos favorável pelo projeto de mais um médico, votamos favorável por mais três operários, votamos favorável por um professor que vai substituir uma professora que saiu de licença. Então, nós precisamos seguir os trabalhos junto às secretarias, mas se votássemos todos contrários, nosso município pararia. E nós não queremos isso. Nós queremos que ele de fato funcione e que a gente possa sempre apresentar as melhores políticas públicas para a nossa população. Sobre o discurso então feito nessa noite, né, eu lamento e fiz uma pergunta na semana passada, né, pedi quem, quais são os municípios que os deputados da União Brasil então indicaram. Eu apresentei os cinco municípios que o deputado Elton Weber indicou e graças a ele, sim, nós fomos contemplados nesse projeto do Pavimenta. Não adianta vir na tribuna e me querer colocar contra as mulheres do nosso município. Graças a Deus, mais de 80% do meu eleitorado nesse município são mulheres. Eu tenho muito orgulho disso. Eu tenho respeito pelas mulheres dignas e trabalhadoras do nosso município. Então, lamento, pode usar a tribuna quantas vezes quiser, mas eu digo sim que mentiu na nossa reunião da Nova Renânia. E digo mais, nós temos, vou usar um trocadilho, temos um papa desta obra e esse papa se chama Elton Weber e graças a ele nós tivemos uma lembrança e uma indicação dele para que nós fôssemos contemplados. E nesse projeto do Pavimenta fica a minha pergunta então, quais são os municípios que União Brasil indicou para que o pavimento acontecesse? Elton Weber indicou Santa Maria. Obrigado. Um abraço a todas as mulheres do nosso município. Obrigado, presidente.”
Vereador Clérice Rodrigo de Moura: “Bom, deixa eu começar falando, concordando totalmente com o que o colega Diego disse aqui hoje. Acho muito importante essa questão de avaliar os ataques individuais no pessoal. Eu acho que isso não leva a nada. O município não ganha nada com isso. O município só perde. E eu não tenho uma vírgula para acrescentar no discurso que o colega Diego fez. Nada. É exatamente o que eu também diria. Nada que ataca pessoalmente alguém traz algum benefício para qualquer pessoa. Isso eu aprendi durante todo o meu tempo de carreira, minha vida, que a gente ataca os problemas, a gente ataca as ações. Quando alguém age errado, a gente critica a ação, não critica a pessoa. E isso é de criação, isso é de caráter, isso é de índole. E então, Diego, mais uma vez tô concordando aqui contigo 100%, assim como no caso da Corsan. Para vocês terem uma ideia, né, como tem tudo a ver, né, imagina eu dizer uma frase dessas aqui: o que seria dessa câmara se não tivesse um de vocês aqui dentro? Não fui eu que disse isso, atacando diretamente a mim. Quando eu falei sobre o colega Paulo que me admira, ele fazer um ataque diretamente a minha esposa, mudando o alvo, ao invés de me atacar, atacar alguém que eu amo. Eu não disse que você não goste das mulheres, mas me admira, me surpreendi você fazer um ataque diretamente à minha esposa, que é uma mulher honrada, fortíssima e você conhece a história dela. Então assim, é isso que eu tô dizendo. E eu concordo que você deve ter o eleitorado majoritariamente mulher, que você trate muito bem elas, o seu atendimento na tua profissão é elogiável. Ninguém critica isso. Então que fique claro. Eu só me admirei vir realmente de ti. Podia vir de qualquer outro dos colegas. Eu não me admiraria tanto quanto vindo de você. E mais uma vez ela explicou aqui, eu não preciso repetir, não foi uma indicação. Se eu tiver que dizer aqui os membros do União Brasil, quem eles indicaram no Rio Grande do Sul, quais municípios? Eu diria todos. A Secretaria da União Brasil, a secretaria que destinou os recursos é da União Brasil. O programa Pavimenta quem criou foi um deputado da União Brasil no tempo em que ele era secretário. Ele era secretário de uma secretaria que ele sugeriu que fosse criada. Então tudo isso é dado, é informação clara, transparente, verdadeira. Eu vou dizer para vocês aqui como é que funciona no final de um processo como este, onde vários municípios têm projetos cadastrados para um programa como o Pavimenta. O que que acontece na base do governo? Vê se tem algum deputado que não é da base do governo que indicou algum município. Não tem. Ano eleitoral, gente, se distribui os municípios que já estão contemplados entre a base do governo. A indicação é uma mera indicação para rotular em um deputado que ele tem vínculo com tal município. E eu não tenho medo nenhum de dizer isso, porque esse é o meu posicionamento de trazer clareza, explicar para as pessoas como funcionam a política e nos bastidores, inclusive. E é isso, essa é a verdade. Se alguém acha que não é, vamos fazer uma reuniãozinha com o governador para ver se não é isso, para ver se ele deu ali pro pessoal um município para ele indicar. Não deu. Não deu. Deu pro PT algum município para indicar? Não deu. Sabe? Então essa é uma questão clara que as pessoas precisam entender como funciona a política. Se eu preciso vir aqui dizer, então eu tenho que vir aqui e digo. Vamos lá. Vamos passar para as questões que importam pro município. Sempre é dito aqui, gente, a gente escuta nas conversas o secretário de obras, o próprio prefeito que foi anos secretário de obras, que o nosso município tem quase 700 km de estrada de chão que dá um trabalhão para manter. A gente tem que fazer projetos para essas vias, tem que cadastrar nas secretarias de estado, nos ministérios. Eu disse aqui, tanto Nova Renânia, que é uma demanda que a gente atendeu na reunião lá, Vila Seger, o colega Diego sabe que é uma via alternativa de acesso ao nosso município importante em período de inverno com a neblina em São José. É importante que seja batalhado para que venha o asfalto por ali também. É importante Padre Eterno Baixo, que é toda a via Benno Closs a continuidade, Padre Eterno Ilges, Marcondes, todas as vias que ligam a outros municípios que fazem divisa no governo federal, nos ministérios, nas secretarias, porque senão não acontece esse tipo de obra. Falei aqui na semana passada que no dia da nossa sessão abriu o PIAA. PIAA, programa de incentivo de acesso asfáltico. Vamos ir atrás disso. Se tiver projeto, a gente vai atrás de empresas aqui da região, porque não necessariamente precisam ser empresas daqui de Santa Maria do Herval, pode ser que escoam produção por aqui e elas destinam o ICMS para investir na via através desse programa PIAA, mas tem que ter projeto. Outro programa, Pavimenta, não vai acabar. Esse é um programa eterno do governo. Pode ter certeza, pode trocar o governo que vai continuar, porque é o programa que mais atendeu municípios do estado, é o programa que mais deu mídia pro governo do estado, é o programa Pavimenta. Vamos ficar atento a ter projeto preparado para da próxima vez quando abrir, como foi feito dessa vez. Foi inteligente do executivo ter colocado o projeto lá em agosto, como eu já citei aqui, antes mesmo do edital estar aberto, foi inteligente. Tem que ser mais vezes inteligente assim. Outro programa importante são os ministérios, eu já trouxe aqui, o Ministério da Integração e Desenvolvimento Regional é o Ministério que mais destina recurso para obras de pavimentação, inclusive municípios que são predominantemente rurais, que é o nosso caso. Tem que aproveitar, tem programa aberto hoje do MDR, Ministério de Integração e Desenvolvimento Regional, tem aberto hoje para pavimentação. Cadê o nosso projeto para colocar lá para daí pedir pros nossos deputados federais articular com o ministério? Cadê? A gente precisa disso. Sobre a moção importante do, só para complementar aquilo que eu estava dizendo, a moção fala de trazer concursados, né, para contratar os concursados. Nesse caso aqui, fazendo um trocadilho também, a gente está sendo leão com o estado e gatinho com o executivo também não dá. Vamos manter coerência, como diz o colega Lammel, coerência. Se nós estamos lutando para que sejam chamados concursados, vamos lutar também aqui para que sejam chamados concursados igualmente. Não porque isso dói aí no executivo a gente vai deixar de fazer, faz igual. E isso é coerência. Para falar sobre a Corsan. Então, para concluir, eu já acompanho há muitos anos, como eu falei, reclamações aqui no executivo, no legislativo, acompanho a comunidade, acompanho só reclamação sobre a Corsan. Desde que eu moro em Herval, isso não mudou e não tem muita expectativa de mudar no curto prazo, né? Piorou depois do quê, gente? Depois da privatização. E saiu hoje ou ontem que o STF formou maioria para questionar a privatização da Corsan. Tem votação ainda, mas já formou maioria, estava 5 a 1, 6 a um ou já era. Então vai ser questionado a privatização da Corsan. Então é bem importante ficar atento a isso. Outra coisa, antes da privatização, nós tivemos a oportunidade de acabar com esse contrato da Corsan. Acabar não, talvez só levar até os 25 anos que tinham sido feitos o contrato em 2010 no tempo do Rodrigo, mas não renovou para 2062. A ex-prefeita Mara fez isso e ninguém questionou. Colegas que eram vereadores na época aqui, não passou pela Câmara, tinha que ter sido exigido: não assina nada sem passar por nós, vamos abrir um amplo debate sobre isso. Não foi feito. Perdemos a chance. Podíamos ter municipalizado toda a água porque, como eu sempre digo, pergunta para quem tem água do município se reclama. Não reclama. É um ótimo atendimento. Nós temos um exemplo claro de que o município de Herval sabe fazer bem feito no abastecimento de água e mais barato. Por que que eu tenho que ser prejudicado por ser cliente da Corsan ou quem é cliente da Corsan ser prejudicado sabendo que metade do município é beneficiado por ser atendido pelo município? Isso é injusto, não é? Nós deveríamos ter lutado por isso para não ter deixado renovar, ter esticado o contrato só os 25 anos que foi assinado no tempo do ex-prefeito Rodrigo e não colocado até 2062. 2062, preparem-se, vai aguentar a bomba da Corsan até 2062. E esse é um problema que a gente tem que engolir de um erro de dezembro de 2021 da ex-prefeita Mara. Sobre essa questão do colega que disse que teve mais de 40 reclamações nos últimos 60 dias. A cada três dias, duas reclamações. Isso é péssimo. Agora, vamos dizer o seguinte: nós temos isso documentado, nós temos isso em protocolo, então eu vou explicar pra população o que que tem que ser feito. Falo para todo mundo isso: registrem oficialmente protocolo via comunicação oficial com a Corsan. Com esses protocolos, entreguem para nós o motivo e o número, a data e aí a gente vai no Procon. Não deu certo no Procon, a gente leva todo esse acumulado de reivindicações no Ministério Público. Não deu certo, nós vamos onde, Diego? Na AGERGS. E é assim que a gente fez com o Solutrat, não foi assim? E todo mundo, mais de R$ 20.000 voltou pro nosso município naquela época do Solutrat. Mais de R$ 20.000. Eu faço uma conta de boteco por baixo: 200 economias, R$ 100 de cada um, mas tinha gente que tinha pago 3 mil. Então é no mínimo R$ 20.000 que voltou pro nosso município. Mais um minuto. Então é bem importante que as pessoas entendam. Façam registros oficiais e vão acumulando. Passou algum tempo de acúmulo de registros oficiais de reclamação com a Corsan, aí chama a gente, faço questão, chama, a gente vai planilhar tudo isso e vamos no Procon. E aí nós fizemos o caminho inteiro, funciona, funcionou naquela vez o Solutrat que a gente tinha sido cobaia daquele programa e vai funcionar agora de novo. Nós vamos colocar a Corsan contra a parede e vai fazer eles responderem e atender de forma digna ao nosso povo. Então é bem importante isso. Se eles não respeitarem dessa forma vai ter que ser, não tem como. Porque senão a AGERGS quando entra algo com volume de reclamações, a AGERGS não brinca em serviço. Ela bota multa diária até que resolva o problema. E aí a Corsan vai lá e resolve. Então é isso hoje. Obrigado. Boa noite.”
Vereadora Fabiana Foppa Bassegio: “Então, boa noite, senhor presidente, demais já citados. Hoje, então, eu faço uso dessa tribuna porque hoje, para destacar um momento muito significativo, já venho falando nas outras sessões, mas na data de hoje, 24 de março, se comemora os 60 anos de fundação do nosso partido do MDB. Um partido que construiu uma trajetória sólida e respeitada, fazendo história no Brasil, no Rio Grande do Sul e também aqui no nosso município, em Santa Maria do Herval. Um partido que nasceu da resistência, que ajudou a consolidar a democracia e que até hoje mantém o compromisso com o diálogo, com o equilíbrio e com o desenvolvimento das nossas cidades. Celebrar 60 anos é também reconhecer o trabalho de tantas lideranças que ao longo do tempo contribuíram para o crescimento do nosso município, sempre com responsabilidade, compromisso e com pessoas. E eu não posso deixar aqui de falar do meu falecido pai, né, o primeiro prefeito que começou esse município com uma caneta e uma patrola velha, né, como sempre. Então a gente tem que lembrar muito e agradecer por tudo que foi feito. Apesar de não ter sido votado hoje à noite, mas eu quero manifestar sobre o veto à emenda supressiva número 01, a emenda modificativa retificativa 01/2026 ao projeto 03/2026. Nós respeitamos a decisão do executivo, porém reforçamos que a intenção desta casa sempre foi contribuir de forma responsável e transparente. Seguimos confiantes de que assim que o estudo de impacto financeiro for concluído, o executivo encaminhará um novo projeto com as mesmas pretensões e os mesmos moldes, atendendo a demanda, né, necessária e que a gente conversou e achou necessário para o funcionalismo. Aproveito também esse espaço para reforçar o convite do vereador Paulo e fazer um convite muito especial. Nessa sexta-feira, dia 27 de março, acontece então o baile "Só Delas" no salão paroquial, promovido pela Liga do Câncer, um evento de grande importância social, onde todo o valor arrecadado será revertido para auxiliar pacientes em tratamento de câncer. Sabemos da força do voluntariado e da solidariedade em nosso município e por isso convidamos todas as mulheres a participarem. Os cartões estão disponíveis, então, até nesta quinta-feira com as voluntárias da Liga; participem, é um gesto de amor ao próximo. Quero ainda abordar uma pauta, né, que tem sido um motivo de grande preocupação da nossa população: o abastecimento de água, já falado por tantas vezes aqui nessa casa. Então a gente espera que na próxima semana a Corsan venha prestar os esclarecimentos, como foi confirmado. A nossa comunidade está cansada de enfrentar constantes episódios de falta de água. É direto todos os finais de semana, inclusive antes da noite, mais uma moradora disse que estão sem água desde ontem. E essa falta de água impacta diretamente na rotina das famílias, no comércio e nos serviços. A gente precisa de resposta clara, mas acima de tudo de solução concreta. Nosso papel é cobrar, acompanhar e garantir que a população seja respeitada. Reforço aqui também o pedido feito nesta tribuna para que mais pessoas participem mesmo das sessões, para ver a atitude de algumas pessoas também, a falta de respeito com os colegas vereadores; seria bom se realmente muitas pessoas participassem efetivamente da sessão. E por fim, quero fazer uma reflexão que eu considero essencial: a importância da ética, da honestidade e da verdade na vida pública. Precisamos sempre ter humildade para reconhecer quando algo pode ser melhorado, para corrigir caminhos e, principalmente, para falar a verdade à população. Na discussão do projeto da semana passada sobre a contratação de advogado, é importante deixar claro que sim, essa é uma função passível de concurso público. Porém, quando tratamos da contratação de profissionais como professores — como hoje à noite, a contratação de um professor 30 horas — auxiliares, médicos e enfermeiros para suprir temporariamente a vaga de um servidor concursado que está em licença, estamos falando da contratação temporária e não de concurso. Nesses casos, para quem ainda não sabe, não cabe concurso público. São situações distintas e que precisam ser tratadas com responsabilidade e com clareza. Inclusive, em conversa na última sexta-feira com o prefeito e com um assessor jurídico do nosso executivo, fomos informados que será realizado um concurso público ainda esse ano. Não se sabe o mês, mas está sendo feito um estudo e será realizado um concurso para suprir as vagas que hoje estão sendo ocupadas por contratos. Isso demonstra sim o planejamento e o compromisso com a regularização dessas situações. Fala-se tanto em diálogo, em parceria, mas é preciso ir além das palavras. Precisamos buscar recursos, ações e resultados concretos que realmente façam a diferença e que cheguem até a população. Também é importante refletirmos sobre o papel da oposição. Uma oposição responsável é aquela que contribui, que apresenta alternativas e que fiscaliza com seriedade. Mas o que não podemos aceitar é uma postura baseada apenas em críticas e em desqualificar o trabalho dos colegas, em dizer que não sabemos legislar ou tentar constantemente dar aulas de como governar ou elaborar leis. É preciso humildade, é preciso respeito. Mais uma vez eu venho aqui e peço. E acima de tudo é preciso compromisso com a verdade. Seguimos firmes, colegas, trabalhando com seriedade, responsabilidade e compromisso com a nossa comunidade. Era o que eu tinha hoje para essa noite, presidente. Uma boa noite e até na próxima semana na reunião com a Corsan. Convoco a população então que se faça presente para questionarmos os responsáveis e que tenhamos respostas imediatas. Muito obrigada.”
Vereador Tarcísio Schuck: “Senhor presidente, nobres colegas, quero cumprimentar o nosso amigo Marcos André Alas, suplente vereador, logo vai estar assumindo dois meses aqui na Câmara também. Obrigado pela sua visita. Sobre a indicação, pedido de informações são sempre importantes, né, para chamar o pessoal para dar explicações. E o projeto de lei também, os dois projetos de lei também eu votei a favor. Acho importante, tem que contratar operadores, operários, um professor. Então, votei a favor. Essa chuvarada que deu nos últimos dias aí lavou muitas dessas estradas, né? Hoje eu passei, fui para Vale dos Burgos, desci ali, saí aqui normal, como estragou essa chuvarada, né? Então deve ser nas outras localidades também, né? Vai ter bastante serviço de novo para o secretário de obras, né? Mas infelizmente é assim que a chuva vem, muito forte em poucos minutos, né? Então hoje seria isso. Obrigado.”
O Senhor Presidente encerra as Explicações Pessoais.
Senhor Presidente Jaime André Morschel: “Saudar aqui os colegas vereadores, vereadoras, nossa assessora Dieni, prefeito Gilnei aqui presente, velho amigo Marcos, Juliana, Romeu, Michele, esposa do Zé — não sei o nome — sejam todos bem-vindos e uma boa noite especial a todas as pessoas que nos acompanham pelo canal do YouTube. Em primeira mão, agradecer aos colegas vereadores quanto à moção de apoio aos bombeiros que assinaram junto, que aprovaram junto essa moção que agora será destinada ao estado. Da mesma forma, falar aqui também sobre os projetos de lei 008 e 009, que tratam da contratação de três operários e de um professor. Enquanto nós não temos concurso, realmente concordo com a colega Fabiana, nós não podemos parar o município, parar as obras, nós temos que contratar. E ainda mais quando temos essas situações que volta e meia acontecem no setor da saúde e da educação, onde nós temos concursados, porém afastados por algum tipo de licença — às vezes licença maternidade, licença saúde. Então, se você chamar no concurso, depois essa pessoa volta, vai te sobrar essas pessoas e a folha vai aumentando cada vez mais. Então tem os dois lados, né? Mas então fica o agradecimento àqueles vereadores que aprovaram justamente porque o município precisa e os serviços não podem parar. Falar aqui então sobre o pedido de informações 004, um pedido feito à Corsan. Tivemos então mais uma vez uma semana e um fim de semana bastante turbulentos quanto a essa questão de falta de água. Isso vem acontecendo realmente já há muito tempo e eu não sei até quando esse problema vai se resolver por completo, porque eu sei que nós temos várias situações, vários problemas. É toda uma conjuntura que está criando esses problemas. Uma questão, claro, é a própria organização da Corsan. Parece que estão se perdendo em seu próprio regime e não estão conseguindo atender as demandas de forma agilizada. A segunda questão é que nós temos realmente falta de água em algum poço, né? Então, os poços já foram interligados, mas eu acho que devido à falta de energia ainda não está funcionando esse sistema. Então, esse é outro problema. O outro problema é tubulação antiga com muito problema. Não passa uma semana que não tenha cano estourado, vazamento de água. E daí entra outro detalhe: eles demoram demais para vir fazer o conserto, porque muitas vezes tem que esperar vir uma retro lá de Dois Irmãos ou de Campo Bom para vir para Santa Maria do Herval para fazer o conserto da água. Então é uma série de problemas e foi colocado aqui pelo colega vereador Clérice que a prefeita Mara renovou em dezembro de 2021 a concessão até 2062, se não me falha a memória. Então, é uma questão bem complexa que nós temos que avaliar bem antes de julgar a prefeita, pois nós temos toda a questão que vem junto no pacote da Corsan, que é o novo marco do saneamento básico, que, segundo pressão do Ministério Público, nós devemos atender até o ano de 2033. Quando vier essa demanda para nós atendermos nesse prazo, seja via Corsan, aí sim eu quero ver a folia que vai dar aí no município. E eu já deixei a pergunta na outra vez: será que esses essas cidades, esses bairros — cito Vale dos Sinos, Novo Hamburgo, São Leopoldo, Canoas — será que esses também vão conseguir atender o novo marco do saneamento básico até 2033? Eu duvido. Mas aqui dá para aplicar em Santa Maria do Herval. Agora imagina se o município tivesse que arcar com isso, assumir o saneamento básico até 2033, mais esse pepino da água que está dando problema todo dia. E eu tenho certeza, a concessão foi dada até 2062. Cuidado, se alguém fizer uma proposta para a Corsan para pegar isso aí de volta, eles dão chutando. Eu tenho medo disso. Hoje quem é atendido pelo município, ele é bem atendido. Nós temos máquinas aqui; se dá um problema, normalmente se resolve no mesmo dia. Agora, esse caso da Corsan muitas vezes é muito demorado por uma série de problemas e tem tudo para piorar. E é por isso que eu também convoco, eu peço para toda a população na terça-feira da semana que vem. Assim, ó, conforme o nosso regimento novo, a Câmara Municipal realiza quatro sessões por mês e como esse mês de março ele tem cinco terças-feiras, então nós não teríamos sessão na próxima terça-feira. Porém, na semana passada mandamos um ofício para a Corsan pedindo para o responsável comparecer aqui. Na verdade, era para ser essa noite, mas devido à falta de tempo ou ausência do responsável, isso não se concretizou. Mas nós conseguimos então um horário para terça-feira de noite às 19 horas aqui na Câmara de Vereadores. Então, eu convido os colegas para estarem aqui. Tragam pessoas, vamos lotar, vamos encher essa casa na terça-feira às 19 horas para debater essa questão da água. E eu também já peço aqui para a nossa assessora: vamos transmitir essa conversa pelo YouTube também para as pessoas que não conseguem se fazer presentes aqui, para que elas possam acompanhar de casa. Então divulguem, façam essa propaganda, tragam as pessoas e vamos encher essa casa aqui. Talvez ajude a botar pressão. Então fica esse convite para terça-feira às 19 horas aqui. Deixar aqui registrado o agradecimento que é válido e necessário mais uma vez, toda vez que conseguimos emenda, seja dos nossos deputados estaduais ou federais. Então, mais uma vez aqui o agradecimento ao Afonso Hamm, mais R$ 100.000 para a saúde; da mesma forma para o Alceu Moreira, R$ 238.000. Reforçar o convite aqui da ex-prefeita Mara sobre o baile que é "Só Delas". Até fiquei na dúvida, o colega aqui fez o convite mas eu acho que falou no sábado, né? E é na sexta, dia 27. Então, o baile "Só Delas" aqui no centro, no salão paroquial, sexta-feira, dia 27 de março. Também aproveitar e convidar para a abertura do futebol 7 no sábado à tarde aqui no centro, no campo de futebol do centro. Fazer um pedido aqui para o secretário, uma demanda que veio para mim hoje, como o Chuquinha colocou, com essa chuvarada. Primeiro não veio chuva, secou todas as lavouras, e quando vem, sempre vem em bom tempo, né? Mas aí veio forte, realmente, causando diversos transtornos. Já fiquei sabendo, inclusive, de vários bueiros entupidos, estradas lavadas. Mas assim, eu quero deixar registrado aqui também um pedido feito pela comunidade do Padre Eterno Alto e arredores para que se desse uma atenção especial ao Morro da Pedreira. Em si, a estrada não é tão ruim, mas tem um trechinho ali de mais ou menos 100 metros que realmente não está legal, dar uma atenção, e principalmente a roçada, que está tomando conta daquela estrada. Então fica esse recado também para a Secretaria de Obras. Acho que para a noite de hoje seria isso. Eu agradeço a manifestação de todos, comparecimento de todos, todas as pessoas que nos acompanharam pelo YouTube. E assim eu desejo uma boa noite.”
O Senhor Presidente encerrou a sessão sob a proteção de Deus e convocou sessão ordinária para o dia 7 de abril de 2026, no mesmo horário, no mesmo local. Nada mais havendo a tratar, eu, Júlia Kich, estagiária, redigi a presente ata que, depois de discutida e aprovada, será assinada pelo presidente e pelo primeiro secretário da Mesa Diretora do Poder Legislativo. Santa Maria do Herval, 27 de fevereiro de 2026.
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